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Confiança

Você acha que pode ser CEO?

21 anos de Schlumberger

Mudar para Manaus?!

Linha da Vida

Sociedade

Visão de Executivo Vs Visão de Dono

38 Sócios (Opções e Ações Restritas)

Resiliência

Não Existe Meia Bolívia

Os computadores são meus!

Disciplina na Alocação de Capital 

Meritocracia

Metas de Resultado

Rumo aos 4.7 GW

Tamanho Vs Valor

Cultura (do latim cultura) é um conceito de várias acepções, sendo a mais coerente,

especialmente na antropologia, a definição genérica formulada por Edward B. Tylor

segundo o qual a cultura é “todo aquele complexo que inclui o conhecimento, as

crenças, a arte, a moral, a lei, os costumes, e todos os outros hábitos e capacidades

adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade”

O que somos?
Uma nova energia para 
transformar o Brasil 

Jeito de Ser Eneva
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Retrospectiva 2020
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ENEV3
R$ 43,69

Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

+ 1.3 BCM no Gavião Carijó
+ 2.0 BCM no Gavião Preto
+ 0.5 BCM no Gavião Azul
+ 0.3 BCM em campos em produção

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

Alto Sertão II – Wind (386 MW)

Wind Power Plant (386 MW)

Complexo Guaimbé (150 MW)
Complexo Ouroeste (144 MW)

Solar Power Plants (294 MW)

Água Vermelha (1,396.2 MW)

Nova Avanhandava (347.4 MW)

Promissão (264 MW)

Ibitinga (131.5 MW)

Bariri (143.1 MW)

Barra Bonita (140.8 MW)

Euclides da Cunha (108.8 MW)

Limoeiro (32 MW)

Caconde (80.4 MW)

PCH São Joaquim (3 MW)
PCH São José (4 MW)
PCH Mogi-Guaçu (7.2 MW)

Hydro (2,658 MW)

Parnaiba I (676 MW)
Parnaiba II (519 MW)
Parnaiba III (178 MW)
Parnaiba VI (56 MW)
Parnaiba V (385 MW)
Parnaíba VI (92 MW)
Jaguatirica (132 MW)

Gas TPPs (2.038 MW)

Pecém II (365MW)
Itaqui (360 MW)

Coal TPPs (725 MW)

5%

32%

44%

7%

12%

6.1 GW
Gas

Hydro

Solar
Coal

Wind

ENEV3
R$ 43,69
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Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

ENEV3
R$ 43,69

Correlation – Generation/MWm– Hydro and thermal source

Energy sector – Hydro Energy sector – Thermal
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Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

5,0% 5,0%

90,0% of distribution

0,0% 0,0%100,0% of distribution

Probability Distribution of EBITDA

Reduction of 
fat tails risk

Reduction of 
fat tails risk

ENEV3
R$ 43,69



8

Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Lockdown Covid-19

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

R$ 27,12

Implementados os protocolos de segurança

ENEV3
R$ 43,69

Suspensão de viagens, eventos, treinamentos e reuniões 
presenciais

Monitoramento clínico de colaboradores em isolamento

Higienização intensificada

Revisão de escalas de trabalhos essenciais

Comunicação interna diária sobre cenário, prevenção e protocolos
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Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Lockdown Covid-19

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

R$ 27,12

Responsabilidade Social

ENEV3
R$ 43,69

Doação de 25 aparelhos de ventilação pulmonar para os estados do 
AM, CE, MA, RJ e RR

Doação de 49 toneladas de alimentos para 75 comunidades nos 
estados de AM, CE, MA, RJ e RR

Doação de 3600 kits de higiene nos estados do AM, CE, MA e RR

Doação de 700 kits de limpeza no AM
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Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Lockdown Covid-19

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

R$ 27,12

Medidas Financeiras

ENEV3
R$ 43,69

Revisão da projeção do despacho e resultado para o ano

Captação de R$ 500 milhões de linha de curto prazo

Revisão do planejamento de manutenção das usinas

Revisão das prioridades de custos e despesas

Negociação com principais fornecedores
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Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Lockdown Covid-19

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

R$ 27,12

Acordo de Acionistas: 
Atmos, Dynamo e Velt

1º Relatório de 
Sustentabilidade

ENEV3
R$ 43,69

Compromissos:

Não crescer em carvão

Dar transparências nos 
principais indicadores chave

Estabelecer metas de longo 
prazo vinculadas às boas 
práticas ESG
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Relatório de Certificação de Reservas
+ 4.1 BCM

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Lockdown Covid-19

Proposta de Combinação de 
Negócios com AES Tietê

R$ 27,12

Acordo de Acionistas: 
Atmos, Dynamo e Velt

1º Relatório de 
Sustentabilidade

Retomada 
do Despacho

R$ 56,40

ENEV3
R$ 43,69

Oferta
Permanente
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Tempestade perfeita
4o trimestre de 2020

Todas as térmicas despachando

Alta do Henry Hub e Dólar

 -

 5

 10

 15

 20

jan-19 mar-19 mai-19 jul-19 set-19 nov-19 jan-20 mar-20 mai-20 jul-20 set-20 nov-20

 Henry Hub (US$)  Câmbio(R$/US$)  Henry Hub (R$)

R$ 14,70

US$ 2,70

R$ 5,35

CVU de Parnaíba 1

Outubro:     R$ 135 / MWh
Novembro: R$ 195 / MWh
Dezembro: R$ 183 / MWh

Fonte:
Henry Hub e Câmbio - Bloomberg;
CVU - CCEE
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Tempestade perfeita
4o trimestre de 2020

Todas as térmicas despachando

Alta do Henry Hub e Dólar

PLD Norte próximo ao Teto
Eneva com aproximadamente 200 MWm
descontratados e sendo liquidados a PLD

54 57 

202 
273 

165 

50 
92 

405 

1T19 2T19 3T19 4T19 1T20 2T20 3T20 4T20 E

PLD Norte

Fonte: CCEE



15

Outros marcos 
importantes ao 
longo do ano

15

Aquisição de 5 mil km de sísmicas

18 poços perfurados (3 completações)

Emissão de R$ 3,4 bilhões de dívida

Implantação dos projetos



16

ENEV3
16

R$ 43,69

R$ 56,40

30%

Fonte: Bloomberg
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ENEV3 x IBOV x IEE

 50

 60

 70

 80

 90

 100

 110

 120

 130

 140

jan-20 fev-20 mar-20 abr-20 mai-20 jun-20 jul-20 ago-20 set-20 out-20 nov-20 dez-20

+30%

+2%
-2%

Fonte: Bloomberg
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Atualização
da Estratégia
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Acesso à 
Molécula de Gás

Estratégia da Eneva

Molécula
de Gás

2º 
Ciclo

Parnaíba

UTE 
Gás associado
ou 
LNG

Expansão
Parnaíba

Comercialização

Conexão via
gasoduto

Sistemas
Isolados

Micro
LNG
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Acesso à

Molécula de Gás 

AZULÃO

▪ 3 poços perfurados

▪ Relatório de certificação a ser divulgado em 
janeiro de 2021

▪ +3 blocos adquiridos na Rodada Permanente

SOLIMÕES

▪ Aquisição do campo de Juruá na Rodada 
Permanente

Azulão

Solimões
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Acesso à

Molécula de Gás 

PARNAÍBA

▪ Perfuração de 15 poços e 3 completações 
em 2020

▪ Aquisição de +5 mil km de sísmica

▪ Definição do investimento de conexão do 
campo de Gavião Preto

▪ Relatório de certificação a ser divulgado 
em janeiro de 2021

Parnaíba
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Acesso à

Molécula de Gás 

PARANÁ

▪ Parceria com a Enauta

▪ Aquisição de 4 blocos na bacia

▪ 6 anos para apresentação do plano de 
desenvolvimento

▪ Proximidade ao Gasbol e diversos 
potenciais clientes no setor de agronegócio

Paraná
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Acesso à

Molécula de Gás 

OFFSHORE

▪ Busca por novos projetos de Gas to Power

▪ Objetivo é ter uma carteira de projetos 
competitivos para os próximos leilões

▪ Parcerias com IOCs
Offshore
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Paraná

Parnaíba
Azulão

Solimões

24

▪ Presença nas 4 bacias onshore no 
Brasil

▪ Criação de um portfolio 
diversificado de exploração de gás

▪ Parcerias estratégicas

▪ Busca por clientes

▪ Compreensão dos desafios
logísticos

Acesso à

Molécula de Gás 

Offshore
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PESSOAS

... e toda a estratégia está baseada em 
uma estrutura de sólidos pilares

MEIO AMBIENTE, 
SOCIAL & GOVERNANÇA

DISCIPLINA
FINANCEIRA
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PESSOAS

MEIO AMBIENTE, 
SOCIAL & GOVERNANÇA

DISCIPLINA
FINANCEIRA

... e toda a estratégia está baseada em 
uma estrutura de sólidos pilares
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Nosso maior ativo VISÃO 2023

... ser a companhia brasileira
de geração de energia mais
admirada por sua capacidade
de inovar, seu desempenho e
suas pessoas

EXCELÊNCIA

Acelerar!
Academia de Líderes
Escola de Formação 
de Operadores

INOVAÇÃO

Mentoria Reversa
IA em atração de pessoas
Automação de 
atendimento e Folha

ENGAJAMENTO

Pesquisa de Clima
CACS

Remuneração 
atraente

CRESCIMENTO

Workforce Planning
Mapa de Capital 

intelectual
Programa de Trainee

CRESCIMENTO 
SUSTENTÁVEL

DESEMPENHO 
SUPERIOR 
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PESSOAS

MEIO AMBIENTE, 
SOCIAL & 

GOVERNANÇA

DISCIPLINA
FINANCEIRA

... e toda a estratégia está baseada em 
uma estrutura de sólidos pilares
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Viabilização de 
uma matriz 
energética 

limpa e estável

Elevados 
padrões 

éticos e de 
governança

Desenvolvimento 
de colaboradores 

e comunidade 
locais

Conservação da 
biodiversidade e 

de recursos 
naturais

Preparação 
para a energia 

do futuro
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Fornece energia que, 
além de substituir 

fontes mais poluentes 
(diesel por gás natural), 
provê estabilidade ao 

sistema elétrico, 
assegurando a expansão 

de fontes renováveis 
intermitentes

Se compromete com 
os padrões mais 

rigorosos de ética e 
governança, atuando 

junto a todos os 
stakeholders para 

que adotem as 
mesmas práticas

Zela pela segurança e  
progresso da sua força de 

trabalho e pelo 
desenvolvimento sustentável 

das comunidades nas 
localidades onde opera, 

gerando oportunidades de 
renda e educação em 

algumas das regiões mais 
remotas do país

Protege a 
biodiversidade nos 
ecossistemas onde 
opera e utiliza os 

recursos naturais de 
forma consciente, 

priorizando a eficiência 
e a redução do impacto 

no meio ambiente

Se envolve com 
pesquisas e pilotos 

inovadores, e estuda 
opções de expansão em 

diferentes fontes de 
energia, para garantir 

experiência com as 
tecnologias que serão o 

futuro da matriz 
energética global
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PESSOAS

DISCIPLINA
FINANCEIRA

... e toda a estratégia está baseada em 
uma estrutura de sólidos pilares

MEIO AMBIENTE, 
SOCIAL & GOVERNANÇA
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R$ 6,8 bilhões de 
emissão de novas 
dívidas em 2019/20

R$ 4,0 bilhões para troca
de dívidas existentes

0,2 

0,3 
0,4 0,4 

0,5 

0,6 0,6 

0,4 

0,4 

0,2 

- - - - - - -

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035

▪ 45% da dívida com vencimento até 2023

▪ 40% indexada a Libor ou TJLP

▪ Prazo médio de 5,6 anos

Cronograma de Amortização dos 
R$ 4,0 bi no início de 2019

em R$ bilhão
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R$ 6,8 bilhões de 
emissão de novas 
dívidas em 2019/20

R$ 4,0 bilhões para troca
de dívidas existentes

Cronograma de Amortização dos 
R$ 4,0 bi atualmente

em R$ bilhão

▪ 45% da dívida com vencimento até 2023

▪ 40% indexada a Libor ou TJLP

▪ Prazo médio de 5,6 anos

0,2 

0,3 
0,4 0,4 

0,5 

0,6 0,6 

0,4 
0,4 

0,2 

- - - - - - -- -

0,1 
0,1 

0,9 

0,4 

0,3 
0,4 0,3 

0,2 

0,5 

- -

0,2 
0,1 

0,3 

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035

6%

0%

9,3 anos
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R$ 6,8 bilhões de 
emissão de novas 
dívidas em 2019/20

R$ 4,0 bilhões para troca
de dívidas existentes

Custo médio ponderado

IPCA + 2,75%

R$ 0,5 bi de debêntures para Parnaíba 5

R$ 0,8 bi com BNB para Parnaíba 5 

R$ 0,5 bi de debêntures para Azulão Jaguatirica

R$ 1,0 bi com BASA para Azulão Jaguatirica

R$ 2,8 bilhões de 
financiamento para os
projetos Parnaíba 5 e 
Azulão Jaguatirica
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Cronograma de Amortização da Dívida (*)

R$ bilhão

0,1 
0,3 0,3 

1,1 

0,9 

0,5 

0,9 

0,5 0,5 
0,5 

0,0 0,0 

0,2 
0,1 

0,3 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035

▪Alongamento do prazo

▪Redução do custo

▪ Eliminação do trapped cash dos contratos com BNDES

▪Otimização do caixa: Pecém e Itaqui com início de pagamento de dividendos para Eneva já em 2021

(*) considera pré-pagamentos já realizados ao longo do 4º trimestre de 2020
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… e a visão de alocação de capital 
se mantém conforme anunciamos 

no Eneva Day de 2019

Disciplina Financeira
Crescimento

Dividendos
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Contratação de Termelétricas no Contexto da 
Separação entre Lastro e Energia e da MP 998
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Expansão do Sistema
Elétrico no Contexto Atual
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O planejamento da expansão está relacionado à 
busca pela Adequabilidade de Suprimento

EXPANSÃO OPERAÇÃO

Procedimentos operativosImplementaçãoFinanciamentoCompraPlanejamento

Adequação do suprimento

Capacidade de um sistema elétrico atender 
à demanda supondo um determinado 
critério de suprimento

Horizonte da Expansão

Segurança do suprimento

Capacidade de um sistema elétrico 
suportar distúrbios súbitos como curtos-
circuitos e/ou perda de equipamentos

Horizonte da Operação
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Nível ótimo de capacidade consistente com o critério de 
confiabilidade de suprimento do sistema 

Tempo ótimo para construção de nova oferta para evitar 
flutuações de sobre /sub oferta

Mix ótimo de diferentes tecnologias para atender às 
características do sistema

− Perfil de demanda diário/mensal, sinergia com hidro, exposição 
ao custo de combustível, intermitência eólica, etc.

Para termos 
adequabilidade é preciso 
garantir:

Diferentes fontes possuem diferentes atributos! 
Para tanto são necessários expressivos investimentos no 
parque gerador e nos ativos de transmissão.
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Parnaíba

Limitação Importante:
Apenas os investidores 
sabem os verdadeiros 
custos   dados para 

o planejamento 
podem estar 

incorretos

42

A adequabilidade poderia ser obtida através 
de um planejamento centralizado

Captura a sinergia entre diferentes fontes

▪ Modulação de energia

▪ Armazenamento, etc.

Representa a contribuição de cada fonte para os 
múltiplos objetivos do planejamento

▪ Suprimento econômico da energia

▪ Reserva operativa

▪ Baixa emissão de GEE etc.

Representa o tradeoff entre custo do
serviços de geração e a infraestrutura

▪ Geração hidro barata longe x renováveis
mais perto x geração distribuída
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Principalmente através de obrigação de 

contratação de lastro e energia, dos leilões de 

energia nova do mercado regulado (ACR), dos 

leilões de energia de reserva...

... E a realização de leilões por fonte.

de capacidade

NÍVEL ÓTIMO 

Obrigação de Contratação
+

Contrato Respaldado por Lastro
+

Leilões de energia nova e reserva

para construção

TEMPO ÓTIMO 

Leilões com 3 a 6 anos de antecedência

ótimo

MIX

Leilão por fonte, com base em quantidades definidas no 

PDE, por modelo de otimização da expansão (MDI)

Busca pela 
adequabilidade 
no modelo atual
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Expansão do Sistema Elétrico
com Evolução Regulatória
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A gestão centralizada de riscos gerou uma tarifa 
bastante cara e pressão para abertura do mercado

Fonte: PSR, ANEEL
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E quando todos forem livres?
Quem pagará pela segurança de suprimento? 

▪ Como coordenar a expansão para garantir a 
entrega dos atributos necessários para o 
sistema?

▪ Como garantimos que os produtos adicionais 
à energia elétrica serem entregues ao 
consumidor?

▪ Como sinalizamos antecipadamente para o 
mercado que precisamos construir nova 
oferta?

▪ Qual o papel do planejamento da expansão 
neste ambiente de livre escolha do provedor 
de energia?

▪ Como será a alocação dos riscos?

Desenho de 
mercado 
baseado em
predominância
hidrelétrica

Migração para 
o ACL por 
incentivos e 
para não pagar
custos do ACR 
e arbitragens
de curto prazo

Pressão para 
abertura total 
do mercado
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Estes fatores norteiam 
a modernização do 
setor no Brasil

Brasil (2017): modernização do setor
elétrico +  mercado de gás* 

*http://www.mme.gov.br
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Principais propostas para 
aprimorar adequabilidade 
de suprimento e alocação 
de custos

48

Lastro 
Capacidade

Lastro de 
Produção

Energia
Lastro de 

Flexibilidade

Separação entre lastro e energia

Mecanismos adicionais com produtos para entregar 
confiabilidade

− Contratados através de leilões centralizados

Sem obrigação de contratação para livre

Contratação mínima para regulado

− Reduzir volatilidade da tarifa

Fim dos contratos por disponibilidade

Incentivo a formação de portfólios entre os geradores

− Exemplo: UTE fornece hedge para UHE, portfólio eólica 
e solar para entrega de energia flat 



49Contratação em um mundo com 
separação Lastro e Energia

Proposta de separação de lastro e energia (CP nº 83/2019) em discussão

dividiria a remuneração dos geradores em 3 produtos:

Energia

Lastro de 
Energia

Merc
ado 
Livre

Mercado 
Regulado

R$/
MW

h

R$/
MW

h

MODELO ATUAL

Le
ilõ

e
s 

ce
n

tr
al

iz
ad

o
s

B
ila

te
ra

l

Lastro de 
capacidade

Mercado Livre

Consumidores

R$/
MW 
med

R$/
MW

h

PROPOSTA (MODELO CONCEITUAL)

Lastro de 
produção

Energia

R$/
MW

Mercado 
Regulado

R$/
MW

h

Le
ilõ

e
s 

ce
n

tr
al

iz
ad

o
s

B
ila

te
ra

l

Melhora a alocação de custos entre ACR e ACL e a coordenação da expansão do sistema
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Leilões centralizados para 
contratação de lastro como 
mecanismo para coordenar 
a expansão

50

Demanda do leilão considera necessidade de lastro de 
energia e capacidade, além de outros atributos

Leilão busca melhor combinação de empreendimentos 
para atender necessidade do sistema

Gerador novo concorre com existente

Maior tempo de contrato do gerador novo para 
facilidade de financiamento no ACL

Leilão A-6 para atender ano “A”

Demanda prevista no ano “A”

La
st

ro
ex

is
te

n
te

(1
 a

n
o

?)

Lastro novo
(15+ anos)

Lastro contratado em leilões passados (energia nova)
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Um só pagamento, conforme leilão
Sujeito a redução se desempenho for insatisfatório

Bilateral ou mercado 
de curto prazo

Remuneração por atributos ou
apenas valoração ou pagamento
por serviços ancilares

+Pagamento
Por energia

Pagamento
Por energia

Demais
atributos

Venda
De energia

+ +

Receita do gerador com 
separação de lastro e energia

51
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Incerteza em meio 
ao COVID-19

▪ Leilão de EE A-4 e A-5 postergado pela Portaria 

MME nº 134/2020 em função da COVID-19

▪ MP 998 → Leilão de Reserva de Capacidade

Cronologia das 
alternativas em perspectiva

Divulgação do relatório final do 
GT de Modernização

▪ Indicação de soluções e plano de transição

▪ Portaria MME nº 389/2019 chama Leilões de 

EE A-4 e A-5 para 2020

CP nº 61/2018 para avaliar LER para 
contratação de potência 

▪ Solução única centrada em UTE Gás 

Natural Ciclo Aberto

▪ CP concluída indicando necessidade de 

estudos mais aprofundados

202020192018

Leilão de energia de reserva

Leilão futuro de lastro

Revisão da oferta e 
demanda por 
capacidade

A-4/A-5 Leilão de 
energia nova + 

existente

52
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E como precificar
o lastro?
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Metodologia
54

1. Calcular expansão ótima do sistema com e sem os ativos da ENEVA.

2. Calcular a diferenças nos custos totais (investimento + operação) das duas expansões. 

3. A diferença representa o benefício do portfolio da ENEVA suprir a demanda, considerando as restrições de confiabilidade, e significa
o valor máximo que o sistema estaria disposto a pagar para manter as usinas em operação.

Optgen
Otimização da expansão da geração e intercâmbios, com 
restrição de necessidade de potência e reserva operativa

SDDP
Simulação horária do Sistema (resolução horária)

Resultados
Custos de investimento e operação para 
atender a demanda horária, considerando 
restrições de potência e reserve operativa.

Time Series Lab
Séries correlacionadas de vazão, 
geração eólica e geração solar

PSR CloudProjetos candidatos
Termelétricas, hidrelétricas, 
renováveis não convencionais, etc.
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Cálculo do valor 
do lastro

55

O benefício do portfolio da Eneva pode ser 
interpretado como a máxima Receita Fixa dos 

contratos por disponibilidade.

Pagamento do lastro representa a receita não recuperada 
pelo mercado de energia

Benefício 
para 
Sistema

Máxima 
Receita 
Fixa

Receita pela Energia

Benefício para 
Sistema

=   
Ener

=   Valor 
do 
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A maior penetração de renováveis e abertura do mercado cria 
novos desafios para o desenho do mercado elétrico brasileiro.

É importante valorar corretamente os custos dos serviços de 
geração e da infraestrutura necessária para que eles cheguem 
ao consumidor final, e alocar estes custos de forma adequada 
entre os agentes do setor elétrico.

Uma abordagem para a valoração do lastro das usinas é 
identificar o benefício econômico para o sistema, 
considerando as restrições de confiabilidade.

Conclusões



www.psr-inc.com

psr@psr-inc.com

+55 21 3906-2100

/psrenergy

@psrenergy

@psrenergy

57



58

PL do Gás e a Distribuição
Perspectivas da política pública e da regulação
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TCC entre 
CADE e Petrobras

NOVO MERCADO DE GÁS

Termo de Cessação de Conduta 
(TCC) prevê a minimização de 
condutas anticompetitivas por 
parte da Petrobras

Em contrapartida, o Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica 
(CADE) vai arquivar procedimentos 
administrativos sobre a empresa na área.

Até 2021

DAS OBRIGAÇÕES DA PETROBRAS

DESVERTICALIZAÇÃO

Negociação total de todas as transportadoras (NTS, TAG e TBG) e das distribuidoras 

em que possui participação (20 das 27, via Gaspetro) até o fim de 2021, evitando 

conflito de interesses, self-dealing e direcionamento do uso do transporte;

1

Em andamento

LIBERAÇÃO DE CAPACIDADE OCIOSA NA TAG E NTS

Permissão de acesso de terceiros ao transporte por meio de chamada pública no 

modelo de entrada e saída regulado pela ANP;

2

Em andamento

NEGOCIAÇÃO DE ACESSO A ESCOAMENTO E PROCESSAMENTO

Publicação das regras de acesso às infraestruturas de escoamento e UPGNs;

3

Em andamento

REDUÇÃO DA COMPRA DE GÁS DE TERCEIROS

Compromisso de não contratar novos volumes de gás a partir da data do TCC;

4

Em andamento

ARRENDAMENTO DE TERMINAL DE GNL

Publicação de edital de processo competitivo para arrendamento do 

TR-BA até 31/12/2023.

5

Processo poderá ser reiniciado
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NOVO MERCADO DE GÁS
Cronograma com ações associadas ao estabelecimento do Novo Mercado 
de Gás anunciado pela ANP tem paralelo com sua agenda regulatória

2020

Consulta pública: Manual de 
Boas Práticas Regulatórias 

(Harmonização Regras Estaduais 
e Federal)

Consulta pública: Critérios de 
independência dos 

transportadores de gás

Consulta pública: Produção de 
derivados de petróleo e gás 
natural (acesso às UPGNs)

Consulta prévia: Modelo 
conceitual mercado de gás

2021

Revisão da resolução sobre 
comercialização e carregamento 

de gás

Revisão da resolução sobre 
tarifas de transporte

Resolução sobre interconexão 
entre gasodutos de transporte

Revisão da Resolução sobre 
ampliação da capacidade de 

gasodutos de transporte

Revisão das Resoluções sobre 
GNC e GNL

2022

Revisão da resolução sobre 
acesso e serviços de transporte

Diretrizes para a elaboração de 
códigos comuns de acesso

Revisão da Resolução sobre 
autorização de construção e 

ampliação de inst. de 
movimentação

Mecanismos de repasse  receita 
entre transportadores

2023

Solução de conflitos relativos ao 
Acesso aos Terminais de GNL

Caracterização do Sistema de 
Transporte de Gás Natural

Revisão da Resolução sobre 
dutos longos
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Estado sem mercado livre regulamentado ou sem regra/distribuidora

AC, AL, AP, CE, DF, GO, PB, PI, RN, RR, RS, RO e TO

Panorama estado-
a-estado

NOVO MERCADO DE GÁS

Estados com mercado livre e regras não aderentes ao NMG

AM, MA, MS, MT, PA, PE, PR

Estados com mercado livre e regras aderentes ao NMG

BA, ES, MG, RJ, SC, SE e SP

No Brasil, apenas 14 das 27 UFs possuem mercado aberto. 
Destas, 7 tem regras alinhadas ao NMG.
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TRAMITAÇÃO SIMPLIFICADA

▪ Votação expressiva pela aprovação da 

pauta na Câmara (351 votos a 101);

▪ Possível relatoria de Senador alinhado à 

indústria (Nelson Trad – PTB/MS)

▪ Apoio do Governo Federal (em especial 

da equipe econômica) ao projeto;

▪ Campanha de comunicação bem-

sucedida (vitória da narrativa desejada).

INDÍCIOS DE APROVAÇÃO

Comissões
(Câmara)

Plenário
(Câmara)

Início Comissões
(Senado)

Plenário
(Senado)

Sanção
(Presidente)

PONTOS DE ATENÇÃO

▪ Risco de uma tentativa de acordo permitir 

mudanças estruturais que descaracterizem 

os pontos de avanço no PL (como inclusão 

do Brasduto);

▪ Ano eleitoral (somado à pandemia) 

encurtou espaço legislativo e há 

possibilidade do PL perder “tração” política 

e sair da agenda do Senado e da sociedade;

▪ Campanha de comunicação contrária ao PL.

PL 4.476/2020: 
Nova Lei do Gás

PL 4.476/2020

SÍNTESE DO PROJETO

01. Agiliza a construção de gasodutos de transporte e 
simplifica o armazenamento do gás natural, permitindo 
aos agentes expandirem a malha de gasodutos do país 
com a devida regulação da ANP.

02. Traz segurança jurídica a investidores, colocando em lei 
a padronização das regras de contrato de compra, venda e 
transporte do gás natural.

03. Acaba com a discriminação de quem pode ou não ter 
acesso aos gasodutos de transporte e escoamento, 
terminais de GNL e Unidades de Processamento de Gás 
Natural, desde que autorizado pela ANP. Isso permite 
reduzir os custos do escoamento do gás.

04. Incentiva a harmonização das regras de distribuição 
nos estados, de acordo com melhores práticas definidas no 
âmbito federal (embora sem enforcement).
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OUTUBRO/2020

Governo do Estado discute 
com Governo Federal, 

universidades, associações e 
agência Reguladora nova 

proposta de lei. A Assembleia 
Legislativa tem cobrado o 

envio de nova versão.

ABRIL/2020

Assembleia Legislativa aprova por 
unanimidade Lei do Gás com 

separação entre distribuição e 
comercialização, regulação da tarifa 
e redução do consumo livre médio 

a 10 mil m³/dia

JUNHO/2020

Governo do Estado veta a 
proposta e institui Grupo de 
Trabalho para nova proposta

AGOSTO/2020

Veto do Governo mantido 
pela Assembleia

Contrato entre Azulão e 
Eneva assinado

Lei do Gás no Amazonas
LEI DO GÁS - CAMINHO PERCORRIDO ATÉ AQUI
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DESTAQUES DA AGENDA REGULATÓRIA

TAC Conteúdo Local

Modificação da 
Agenda Regulatória 
da ANP (2020-2021)

MODIFICAÇÃO DA AGENDA REGULATÓRIA DA ANP

A Agenda Regulatória da ANP para o biênio 2020-2021 foi aprovada 
pela Diretoria Colegiada no início de 2020. Em agosto, foi publicada 
sua primeira atualização decorrente do primeiro ponto de controle 
quadrimestral, tendo por base as atividades realizadas no período 
entre janeiro e abril/20.

A pandemia de Covid-19 afetou todos os 
segmentos regulados pela Agência

Atuação da ANP consistiu na edição de 
Resoluções que garantissem:
▪ Continuidade do abastecimento nacional 

em todos os elos;
▪ Manutenção da segurança operacional;
▪ Flexibilização de rotinas e prazos do 

segmento de Upstream

Distribuição de GNL/GNC a granel

Garantias Financeiras de Abandono

Plano de Avaliação de Descoberta

Plano de Desenvolvimento

Instalações de Movimentação

Alteração regras PAT - Exploração

Impacto
FINANCEIRO

potencial

Impacto
OPERAÇÃO

potencialTema
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